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Pedro Bádenas de la Peña 
Consejo Superior de Investigaciones Científicas, iMadrid 
La historia que les voy a presentar sobre Noé y el origen de las mujeres es un 
relato popular en habla dialectal cretense, muy cargada de turquismos, publicado en un 
periódico de Iraclio a principios de los anos treinta l .  Dice así: 
0 P f f p ~ $ c ,  ÓVTEV íKffpE 70 1~pÓí-0 KLOI~~T- I 'KLOUVOÚ,  €ir€ U 7 0  Xff(qpÉ7 M o Ú x ~  
v a  K Ó I ~ E L  í v f f  peyÓIXo ~ f f O ó v i  K ~ L  v f f  70 É X E ~  í ~ o r p o ,  ~ f f i  ÓVTE 0' f fpx~ví$Er  q Ppoxlj, 
va  rÓIper ÓXqv 77 I+5~~ptAru: VTOU KCYL a r ó  KÓIBE ~CYXAOUKÓITL í v a  ( E V ~ Ó I P L .  A p a  ÓLp~rmu 
7 Ppoxlj K L  ~ P L X V E V  O Papírljc TO V E P Ó  ar' TOV oupavó pe T(Y u ~ a p v t ó l  U C Y P Ó I V T ~  p í p ~ c  
KCVL uapá>v7(~ YÚXTEC, E X V L ~ ~ ~ K C ~ V E  ó h o ~oi ( Y V B ~ W K O L  KQL ra O{&. AEV É ~ E L V E  pouOÉ í v a q  
@V7ffvÓc. A40Ú E T E ~ E ~ W U E V  O K L Y T L Y K ~ U U ~ Ó ~ ,  E P ~ ~ ~ K E V  O Noúxqc  Ófw  pE 77 4 0 1 p i h ~ a  
VTOU.  O Noúxqc E ~ X E  0apÓIv7cx yroúc K ~ L  pis B u y a ~ 6 p a .  M h v  7pÉpor O L  yroi u ~ o v  TOÚ 
~ É v E :  - "MrcuprÓI, e p ~ í q  0 6 h o u p ~  ~ U V L Y L K E ~ .  E ,  O E  pou h ~ q  EOÓI iv7a BÓI'KOIVE O 
C$OUKffpÓIc, ÓTOU E ~ X E  pÓU0 pLff B u y a ~ í p c i  K f f L  O f fpÓIV7 f f  yl0Úc;" TÓTE U f f C  K&VEL í v f f  
VTO& U 7 0  Pffp?nj  V f f  TOU &O)lJE1 X E X Ó I ~ L  i V T f f  V f f  KÓIpEL. 0 Pffp. lnjc  TÓVE 407106 Va! 
T f f pE1  f f ~ Ó  í ~ f f  B q X v ~ ó  (WO, K f f L  U f f  V E  ~ E V ~ O Ú V E  T p 1 f f  V T f f  E V V ~ Ó I ,  V f f  T f f  K X E L ~ Ó O E L  pÉOff 
OTO KLYUÓVL, pa(i KKO 8 v - y f f ~ É p f f  VTOU,  K ~ L  v a  K Ó I ~ O U V  p í u f f  E ~ K O O L  T ~ O U f f p E c  W P E ~ .  
A4oÚ rÉpauaiv or W P E ~ ,  &VOL$EV O XciSi)pÉ~ Moúxqq 77 própí-a K(YL i v ~ a  v a  O E L ;  
C a p f f v ~ a  v o ú p ~ f f .  Kr C Y ~ X L V O Ú V E  v a  I + ~ L X O Ú V E  ~q xípa VTOU K(YL v f f  TOV Aíve:" O U K E ~ T ~ ,  
pnapírÓI." Kcvr e r p o o ~ o r h v o ú u ~ v  Évff í v a  TUL yroúc VTOU K(YL  T O Ú ' ~ L V E  a r ó  pis. 
Huu,yÓIuaiv~ or yroi VTOU K L  e r q y e  K ~ ~ B E  y e r ~  OTO u ~ r i ~ i  VTOU. 
O Noúxqc ópwq ~ r p l j ~ ~ v  OE p~yóIXq  m X X o ~ q ,  y ~ a ~ i  OEV E K Ó I T E X E  ror o r ó  TUL 
mpóIv7 f f  l j7f fv  7 y v l j u ~ a  V 7 0 V  t ? u y f f ~ í p f f .  E K ~ V E  rf f  AL v ~ o f f  OTO PffpIrIj,  K f f L  O Pf fp. lnjc  
TÓVE 4ópruE v a  P W T ~ ~ U E L  TOUC ~ L O Ú C  V T O U ,  K C Y ~  v a  TO X í ~ r  K C Y B ~ V ( Y ~  KWC XEPVÓI  p~ 
yuvcui~f f  rou  TOÚ ' X E  OOUEL. 0 T P W T O ~  X ~ E L :  " B f f h f f x í ,  p í r f f p ~ f f ,  ~ a X f f  TEPVW u ' ó h a ,  
ahhk ~ Ó T E  pou ycxPyi(e~ O ~ V  77 OKÚXCY."  TÓTE O Noúxqc  e i r ~  p~ TO uov VTOU: 
" T o ~ ~ q v c r  UÓIlKff  E i V f f l  U K Ú X ~ . "  0 f f X X 0 ~  TOV X í ~ r :  IIKffX$ ' V f f l ,  / L T f f p ? ~ f f ,  p f f  ~ Ó T E  
TÓTF p o u y ~ p i ( e ~ . ' '  " E T o Ú T ~ v ~  O&LK(Y E ~ Y C Y L  7 p a ~ ( É ~ a ?  X ~ E L  O N o ú x q ~ .  M E  TU 
~ovuoúpror roú  '6~vu.v ov yroi VTOU K ~ T ~ X C I B C Y L V E  T(Y O(& r o ú  ' X C Y V E  y ~ v ~ i  y u v a i ~ ~ q .  
ria r o ú ~ o v a  7 KÓIOE y u v a i ~ c r  anouÉpvei K(YL a r ó  Éva ~ f i v u r .  H ~ U V f f i K f f  7 0 U  
Mnev~~Pív-oyXoÚ eívcrr a r ó  TO ~ f i v u r  ~ q c  K O I T U O Ú X ~ ~  K D ~ L  Ó,TL K L  a u í   TU^ K Ó I ~ E ~  OEV 
l .  EXeúRspa E x i $ ~ q  23.10.1933. cf. Wiener Humanistische Blaner 5 (1962) 6 ss. Por los años '30, en Creta. se extendió 
la moda de sacar a la luz crónicas y relatos en dialecto creto-turco. Lo más probable es que esta historia. recogida por un tal 
Jack H. George (seguramente un pseudúnimo) sea una reelaboración en ese habla de un relato popular más antiguo. 







